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Domingo I do Advento

AS DUAS vINDAS DO SENhOr

EvANGELhO DE hOjE : Lc 21, 25-28. 34-36

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas e, na 
terra, angústia entre as nações, aterradas com o 
rugido e a agitação do mar. Os homens morrerão 
de pavor, na expectativa do que vai suceder ao 
universo, pois as forças celestes serão abaladas. 
Então, hão-de ver o Filho do homem vir numa 
nuvem, com grande poder e glória. Quando es-
tas coisas começarem a acontecer, erguei-vos e 
levantai a cabeça, porque a vossa libertação está 
próxima. Tende cuidado convosco, não suceda 
que os vossos corações se tornem pesados pela 
intemperança, a embriaguez e as preocupações 
da vida, e esse dia não vos surpreenda subita-
mente como uma armadilha, pois ele atingirá 
todos os que habitam a face da terra. Portanto, 
vigiai e orai em todo o tempo, para que possais 
livrar-vos de tudo o que vai acontecer e compa-
recer diante do Filho do homem».

O rito romano possui um conjunto de leitu-
ras  que se repetem a cada três anos e que 
seguem uma sequência própria, dividida em 
ano A, B e C. 
No ano “A” a leitura principal do evangelho 
na celebração segue o Evangelho de São Ma-
teus; no ano “B”, segue São Marcos e no ano 
“C”, é São Lucas.
Já o Evangelho de São João é reservado 
para as ocasiões especiais, principalmente 
as grandes Festas e Solenidades; para este 
evangelho não existe um ano litúrgico.

NOvO ANO LITÚrGIcO   Com o primeiro Domin-
go do ADVENTO iniciamos hoje o Novo Ano C e  
S. Lucas irá acompanhar-nos! Uma semana cheia 
de actividades, a preparar a venda, voltámos a 
ter essa ESTRELA gigante no exterior da Igreja e 
também a armar um presépio digno para o in-
terior do Templo. Entretanto, não descuramos o 
aspecto religioso, quer entre as crianças, quer en-
tre os adultos, alertando-os para uma preparação 
e vivência nas 4 Semanas do Tempo de Advento.

fESTA DO PADrOEIrO  O dia 3 de Dezembro 
é uma 5ª feira, por isso iremos celebrar o nos-
so Padroeiro dia 6, domingo com uma Missa 
Solene, às 12H00. O Coral «Vozes de Grândola» 
irá cantar na Missa. Após a Missa teremos um 
almoço partilhado no Salão Multiusos, onde 
cada um levará o seu farnel reforçado, visto os 
membros do Coro serem nossos convidados.                                                                                                     
DIVULGUEM, APAREÇAM e TRAGAM A BOA VON-
TADE DE CONVIVER! Nesse dia iremos também 
encerrar o ANO JUBILAR DE OURO do nosso Prior.

vENDA DE NATAL  Ontem, pelas 16h00 abrimos a 
nossa Venda. Pedimos que nos ofereçam brindes 
ou peças. DIVULGUEM e PASSEM pela Venda que 
estará aberta das 10h00 até às 19h00. 

GrUPO DA DÍvIDA DA PAróQUIA Ainda com este 
nome provisório, um grupo de paroquianos e pa-
roquianas tem-se reunido todas as quintas feiras, 
às 19h00, procurando soluções para desbloquear 
a asfixia da nossa dívida para com a Construtora 
Vila Franca e com o Novo Banco. Tem em vista 
algumas acções para angariar fundos que nesta 
semana irão arrancar. Precisamos de ajuda e em-
penho de todos os paroquianos.

DINhEIrOS
Café   38,00
Vários 224,72

Sobre a segunda vinda, o Senhor fala nestes termos em Isaías: «Olhai, vou criar uma 
Jerusalém destinada à alegria, e o seu povo ao júbilo. 
Jerusalém será a minha alegria, e o meu povo o meu júbilo; e doravante, não mais se 
ouvirão aí choros nem lamentos» (Is 65,18-19). Porque, como Ele disse também, 
«o Senhor enxugará as lágrimas de todos os rostos».
Santo Antônio

Salmo reSPonSorial

Salmo 24 (25), 4bc-5ab.8-9.10.14 (R.1b)
reFrão

Para Vós, Senhor, elevo a minha alma



EvANGELhO DE SãO LUcAS A cAMINhO PArA ONDE?

É o terceiro dos Evangelhos canónicos e prova-
velmente o terceiro também na data da redacção, 
entre 80 e 90, pois o seu autor deve ter tido co-
nhecimento da destrui ção de Jerusalém (ano 70). 
Santo Ire neu atribui este Evangelho a Lucas, 
mé dico grego convertido por S. Paulo e seu fiel 
companheiro. A sua formação helenista aproxima 
este Evangelho (e os Actos dos Apóstolos, que o 
conti nuam com a história da Igreja Apos tó lica) da 
mo derna maneira de pensar. Dedica-o a um certo 
Teófilo, que pode ser nome simbólico de um pú-
blico de gregos convertidos ao Cristianismo, por-
tanto com uma mentalidade mais universalista. 
Além da maior clareza na exposição, são caracte-
rísticas deste Evangelho: grande sensibilidade à 
misericórdia de Deus e à acção do Espírito Santo 
na Igreja; especial atenção às fi guras femi ni nas 
da vida de J. C., a come çar por sua Mãe, Maria, 
sobretudo nos dois primei ros capítulos do Evan-
gelho da Infância. 
Tudo leva a crer que Lucas terá colhido grande 
parte do material para o seu Evan gelho nas ante-
riores redacções de Mateus e Marcos. A liturgia lê 
este Evan gelho nos domingos do ano C, além de 
em muitas celebrações festivas. V. Evangelho(s).

Redescobrimos a beleza de estar todos a cami-
nho: a Igreja, com a sua vocação e missão, e a 
humanidade inteira, os povos, a civilização, as 
culturas, todos a caminho através das veredas 
do tempo.
Mas a caminho para onde? Há um destino co-
mum? E qual é este destino? O Senhor responde-
-nos através do profeta Isaías (...)
Eis o que diz Isaías sobre a meta para onde va-
mos. É uma peregrinação universal rumo a uma 
meta comum, que no Antigo Testamento é Je-
rusalém, onde surge o templo do Senhor, por-
que dali, de Jerusalém, veio a revelação do rosto 
de Deus e da sua lei. A revelação encontrou em 
Jesus Cristo o seu cumprimento, e Ele mesmo 
se tornou o «templo do Senhor», o Verbo feito 

carne: é Ele o guia e ao mesmo tempo a meta 
da nossa peregrinação, da peregrinação de todo 
o Povo de Deus; e à sua luz também os outros 
povos podem caminhar rumo ao Reino da justiça, 
rumo ao Reino da paz. (...)
Este caminho nunca está concluído. Como na 
vida de cada um de nós há sempre necessidade 
de voltar a partir, de se erguer, de reencontrar 
o sentido da meta da próxima existência, assim 
para a grande família humana é necessário reno-
var sempre o horizonte comum para o qual es-
tamos encaminhados. O horizonte da esperança! 
Este é o horizonte para percorrer um bom cami-
nho. O tempo do Advento, que hoje começamos 
de novo, restitui-nos o horizonte da esperança, 
uma esperança que não desilude porque está 

Advent and Triumph of Christ by artist Hans Memling

fundada na Palavra de Deus. Uma esperança que 
não decepciona, simplesmente porque o Senhor 
nunca desilude! Ele é fiel! Ele não desilude! Pen-
semos e sintamos esta beleza.
O modelo desta atitude espiritual, deste modo de 
ser e de caminhar na vida, é a Virgem Maria. Uma 
simples jovem de aldeia, que tem no coração toda 
a esperança de Deus! No seu seio, a esperança de 
Deus assumiu a carne, fez-se homem, fez-se his-
tória: Jesus Cristo. O seu Magnificat é o cântico 
do Povo de Deus a caminho, e de todos os ho-
mens e mulheres que esperam em Deus, no poder 
da sua misericórdia. Deixemo-nos guiar por ela, 
que é mãe, é mãe e sabe guiar-nos. Deixemo-nos 
orientar por Ela neste tempo de espera e de vigi-
lância laboriosa.  Papa Francisco, 2013


